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Resumo

O presente artigo demonstra um jogo criado para auxiliar na disciplina de Engenharia Econômica dos cursos voltados nas áreas das enge-

nharias, na plataforma Moodle. Este jogo leva em consideração a variação da metodologia de ensino nas universidades, dispondo aos alunos 

um ambiente inovador que os influenciam ao aprendizado. Quanto à metodologia, esta pesquisa é classificada como exploratória, quanto 

a abordagem é classificada como qualitativa uma vez que foi utilizado livros, artigos, periódicos para descrever na revisão bibliográfica a 

base conceitual de temas como: valor presente líquido, taxas de juros, custo de capital e sistemas de amortização que foram necessários 

desenvolver o jogo. O resultado final é o jogo de engenharia econômica composta por cinco etapas que são interligadas dentro de uma lógica 

acadêmica, mas independentes uma das outras, as quais levam os alunos a praticar o conteúdo transmitido em sala de aula, em um ambiente 

virtual que estimula o aprendizado, simulando um ambiente empresarial, unindo a teoria com a prática.

Palavras Chave: Engenharia Econômica; Jogo de Engenharia Econômica; Jogo Didático.

Abstract

This article demonstrates a game created to assist in the discipline of  engineering economics courses focused in the areas of  engineering, 

on the platform Moodle. This game takes into account the change in methodology of  teaching in university, offering students an innova-

tive environment that influence learning. Regarding methodology, this research is classified as exploratory, as the approach is classified as 

qualitative since been used books, articles, journals to describe the literature review the conceptual issues such as: net present value, interest 

rates, cost of  capital depreciation and systems that were required to develop the game. The end result is the play of  economic engineering 

consists of  five steps which are interconnected within an academic logic, but independent of  each other, which lead students to practice 

the content transmitted in the classroom, in a virtual environment that stimulates learning, simulating a business environment, combining 

theory with practice.

Keywords: Economic Engineering; Game Engineering Economics; Didactic Games.
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1. INTRODUÇÃO

Na era da informação, onde são encontra-
das facilmente várias fontes de informação sobre 
qualquer assunto na velocidade de um click, cada 
vez mais a comunidade acadêmica se preocupa 
com a forma de transmitir o conteúdo acadêmico 
de uma forma dinâmica e que proporcione um 
aprendizado eficaz aos alunos (MOTTA; MELLO; 
PAIXÃO, 2012). Na tentativa de se obter sucesso 
nesta dinâmica na educação, a comunidade aca-
dêmica recorre ao passado unindo a tecnologia 
existente hoje, com a formatação desenvolvida 
no passado.

Uma das iniciativas que visa à melhoria 
do processo educacional brasileiro foi a partir da 
década de 1970, com os jogos de empresas como 
técnica de ensino nos cursos universitários, assim 
relatado por Goldschmidt (1977). Desde então, 
é evidenciada a evolução desta técnica tanto no 
campo acadêmico quanto no campo empresarial, 
pela possibilidade de simular situações empresa-
riais nas quais é necessária a tomada de decisão.

Na atualidade é cada vez mais frequente 
utilizar a tecnologia no ensino. Isso é facilmente 
compreendida na medida em que diariamente são 
abertos mais cursos de educação a distancia, que 
de uma forma intrínseca utilizam da metodologia 
de simular situações em ambiente web para com-
partilhar com seus alunos (LÓPEZ; ROMERO; 
ROPERO, 2010).

Nas universidades publicas já existem cur-
sos que contemplam estas metodologias e em cada 
disciplina, o professor tem uma determinada carga 
horária que poderá desempenhar as atividades 
previstas no cronograma da disciplina, utilizando 
a plataforma Moodle (PIRES, 2001). Dentro do 
Moodle abre-se o espaço para o uso de jogos didá-
ticos de forma online.

Um jogo possibilita uma discussão e refle-
xão do processo de ensino e uma aprendizagem 
dos docentes e discentes (MAGALHÃES, 2007). 
Desta forma, “os jogos computacionais, no con-
texto educacional, auxiliam o desenvolvimento da 
criança, pois possuem componentes do cotidiano 
que despertam o interesse no aprendizado.” (SILVA 
ET AL., 2011, p.129).

Já nos programas de computador e jogos 
online, os alunos se envolvem e se dedicam mais em 
resolver um problema, pelo fato de querer descobrir 
como achar a solução (PAPERT, 2007). Desta 
forma, eles perguntam aos colegas e ao professor 
e procuram em livros e internet para determinar 
a solução, via a tentativa e erro.

Refletindo sobre o contexto acima foi difun-
dida a ideia de realizar aulas em plataformas 
dinâmicas, que possibilitem e proporcionem um 
ambiente em que o aluno se sinta atraído pela 
novidade de aprender sobre uma nova perspec-
tiva. Desta forma foi realizada esta pesquisa que 
tem como objetivo apresentar uma metodologia 
de jogos na disciplina de Engenharia Econômica 
para aguçar o aprendizado aos alunos dos cursos 
de engenharias.

Este trabalho é composto no que se refere 
a sua estrutura, inicialmente por, uma revisão 
bibliográfica que são abordados os temas valor 
presente liquido, custo de capital, sistemas de 
amortização, taxas de juros, que embasam á pes-
quisa. Após é apresentado a metodologia utilizado 
para chegar ao modelo do jogo descrito, que é o 
objetivo central do trabalho. Ao fim são descritas 
os principais resultados alcançados na pesquisa, 
bem como as bibliografias utilizadas.

2. ENGENHARIA ECONOMICA

2.1 Taxa de Juros

Juros são os custo do dinheiro ao tempo 
(GITMAN, 2007). É a compensação que um 
demandante de fundos deve pagar a seu fornecedor. 
Em um caso como o empréstimo de fundos, o custo 
da sua captação são os juros. Os juros podem ser 
divididos em duas grandes áreas, juros simples e 
juros compostos.

Refere-se a uma capitalização na forma 
simples, uma taxa de juros que é aplicada somente 
sobre o capital inicial, não incidindo sobre o mon-
tante ou sobre os valores nominais acumulados. O 
mercado financeiro de curto prazo costuma praticar 
a capitalização simples apenas como referencia, 
conforme aponta Assaf  Neto (2005).

Juros simples são quando uma taxa calcu-
lada é indexada somente através do capital inicial, 
não incidindo sobre o montante, em países com 
economia estável, é comum a utilização da taxa 
de juros denominada simples em operações como 
prazos de seis meses a um ano, pois a inflação é 
baixa, e previsível, não alterando as regras do mer-
cado financeiro significativamente (ASSAF NETO, 
2005; HOJI, 2009). Tais relatos são importantes 
na medida em que se compreende o por que da 
existência dos juros simples:

A maioria dos sistemas de amortização tem por 
base a capitalização composta de juros. [...] No 
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entanto, a menção aos juros simples explica-se 
pela necessidade de utilizá-los como parâmetro de 
entendimento dos compostos. (NASCIMENTO, 
2007, p.26).

Por sua vez em países onde a economia 
não é tão estável o regime de juros mais utilizado 
é o de juros compostos, que trata-se de uma taxa 
calculada e indexada pelo montante, ou seja, capital 
mais os juros.

Entende-se por juros compostos, quando a 
capitalização incide sobre o capital inicial, acres-
cido dos juros acumulados até o período ante-
rior, incidindo também sobre o capital principal 
corrigido monetariamente considerado a taxa 
em relação ao tempo através de uma variação 
exponencial (MAGALHÃES, 2013).

Simplifica-se esta afirmação dizendo que 
o juro gerado será incorporado ao valor presente, 
gerando um novo montante, que por sua vez, será 
à base de cálculo para a incidência do juro para 
o próximo período, gerando um acréscimo de 
forma geométrica.

Se tratando do mercado financeiro o sistema 
de juros compostos é utilizado em operações clas-
sificadas com médio e longo prazo. Desta forma se 
destaca a necessidade do administrador financeiro 
conhecer, de forma mais acurada os vários critérios 
e pressupostos básicos para o calculo financeiro 
(ASSAF NETO, 2005).

Os juros produzidos em um período de 
capitalização e não pagos são integrados ao capital 
construído no inicio do período seguinte, para pro-
duzirem novos juros. As taxas podem ser divididas 
também como taxas nominais e efetivas (HOJI, 
2009). A taxa nominal é a taxa de juro cobrada 
em uma operação financeira. Ela é descrita per-
centualmente considerado a unidade de tempo, 
tanto no regime de juros simples, como no regime 
de juros composto.

Já a taxa efetiva é a taxa que efetivamente 
será aplicada sobre o capital, independente da taxa 
nominal contratada (HOJI, 2009). No entanto 
quando o período de capitalização for igual à uni-
dade de tempo em que a taxa de jutos é expressa, a 
taxa efetiva coincidirá com a taxa nominal, tanto 
no formato de juros simples quanto no regime 
composto.

2.2 Custo de capital

Para realizar suas atividades, as empresas 
necessitam de recursos tanto financeiro quanto 
de recursos humanos e tecnológicos para reali-

zarem suas atividades. Estes recursos podem ser 
adquiridos de diversas formas, quando tratado dos 
recursos financeiros, podem ser obtidos através de 
empréstimos, de capital dos sócios, por bancos, 
fundos de investimentos entre outros. O valor da 
aquisição deste empréstimo é considerado como 
custo de capital. 

O custo de capital é a remuneração que a 
empresa oferece para os fornecedores dos recursos 
que a empresa necessita para poderá realizar os 
investimentos necessários e com estes aumentar a 
criação de valor em sua empresa (MARTINS, 2001).

Demodaram (2010) corrobora com Mar-
tins (2001) afirmando que o custo do capital é a 
média ponderada das diversas metodologias de 
financiamento, incluindo dívidas títulos híbridos, 
patrimônio liquido, utilizados por uma empresa 
para financiar suas necessidades financeiras.

Em muitos casos o sucesso de uma empresa 
esta atrelado a quão esforços ela esta disposta a 
realizar em busca do melhor custo do capital, para 
que possa financiar seus projetos de investimento 
(LEMES; RIGO; CHEROBIM, 2002).

Na ânsia do melhor custo de capital é 
importante ressaltar o comparativo entre risco 
e retorno. Segundo Lemes e Cherobim (2002), 
quanto maior o risco do investimento, maior o 
retorno que será exigido pelo investidor para que 
possa ofertar os seus recursos. Ao falar de risco 
convém relacionar dois tipos de risco: O risco do 
negócio e o risco financeiro.

Risco do negócio é o risco que a empresa 
corre em não conseguir cobrir seus custos ope-
racionais. Este risco pode ser medido pelo efeito 
de um projeto sobre a variabilidade de lucros da 
empresa (WESTON; BRIGHAM, 2000). Já o 
risco financeiro é aquele que a empresa assume 
em suas atividades de ser incapaz de cumprir os 
compromissos assumidos (GITMAN, 1997).

Hoje já é possível encontrar em uma 
empresa a autossuficiência financeira, principal-
mente em empresas de pequeno porte, ou seja, 
ela consegue financiar seus investimentos, mas 
vale ressaltar que se trada de casos raros. Já se 
tratando de empresas de grande porte, é identifi-
cada uma certa dependência dos investidores, tanto 
os privados quanto os públicos para que possam 
desenvolver seus projetos e continuar crescendo 
em seus mercados (WESTON; BRIGHAM, 2000).

Na palavra de Lemes e Cherobim (2002), 
o empresário deverá avaliar os custos de captar 
investimentos de terceiros, comparando-os com 
o retorno exigido em seus projetos de investi-
mento. Buscar uma taxa adequada de desconto 
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considerando o potencial de retorno do projeto, 
são estratégias eficientes para realizar boas nego-
ciações financeiras.

2.3 Sistema de amortização

As aplicações financeiras tem como objetivo 
construir um valor em uma data futura, por meio 
de capitalização. Por sua vez no processo reverso, 
quando se contrai uma dívida, seu resgate é feito 
pelo processo de amortização (HOJI, 2009).

A disponibilidade de recursos é um fator 
determinante para o sucesso da implantação de 
um projeto. No entanto uma vez alcançado esta 
etapa, os empresários devem se preocupar em 
quitar estas dívidas, e é nestes casos que muitas 
vezes são utilizados os sistemas de amortização 
que se trada de saldar o principal mais os juros 
gerados pelo exercício utilizado (CASAROTTO; 
KOPÍTTKE 2010).

2.3.1 Sistema de Amortização Constante

No Sistema de Amortização Constante 
(SAC) a amortização é feita em parcelas iguais 
e, portanto, os valores dos juros e das prestações 
são decrescentes (HOJI, 2009).

Este sistema foi popularizado pelo Sistema Finan-
ceiro de Habilitação (SFH), que adotou nos finan-
ciamentos de compra da casa própria. Atualmente, 
ele é muito utilizado para financiamentos de longo 
prazo. Como as amortizações são constantes, seu 

valor é obtido dividindo o principal P pelo número 
de prestações n. (CASAROTTO; KOPÍTTKE 
2010, p 59).

Outro sistema de amortização muito uti-
lizado é chamado de PRICE, que se realizar um 
comparativo com outro sistema popular denomi-
nado SAC, chega-se a conclusão que ambos estão 
corretos e se equivalem para determinar a taxa de 
juros. O que os diferem é que no sistema SAC, as 
prestações no inicio são maiores que as parcelas 
do sistema de amortização PRICE, no entanto, 
depois de certo número de prestações este já passa 
a ser maior (CASAROTTO; KOPÍTTKE, 2010).

A evolução destas metodologias pode ser 
acompanhada na Figura 1: Comparação entre os 
Sistemas de amortização SAC e o sistema de amor-
tização PRICE, que ilustrativamente demonstra 
o desempenho das duas metodologias.

2.3.2 Sistema de Amortização PRICE

Este sistema é frequentemente utilizado 
em negociações com imóveis, por envolver um 
período de longo prazo e taxas reduzidas. No 
sistema PRICE, a taxa de juros é dada em termo 
nominais, geralmente em períodos anuais, mas os 
juros são calculados mensalmente pelo regime de 
capitalização simples, o que se resulta numa taxa 
efetiva maior do que a taxa nominal (HOJI, 2009).

A metodologia, criada por Richard Price 
em 1771,  consiste em um plano de amortização 
de determinada dívida, em parcelas iguais, cons-
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tantes e sucessivas, onde é possível separar uma 
parcela em duas, ou seja, uma representa a amor-
tização do capital e a outra representa os juros 
provenientes daquele período (MAGALHÃES; 
SCOFIELD, 2013).

Quanto a sua composição considera-se que os 
juros incidem sobre o saldo devedor, no início da 
série de pagamentos a subparcela de juros é maior, 
decrescendo com o avanço e ocorrendo o inverso 
com a subparcela de amortização, que inicia menor 
e vai aumentando ao longo do tempo. (DEL MAR, 
2001, p.26).

Quando tratado a composição dos juros no 
referido sistema, é utilizado os juros compostos na 
media exata em que acontece a amortização do 
saldo devedor quando se trata da tabela PRICE, 
bem como, também é considerado o regime de 
juros compostos em casos de capitalização (SCA-
VONE, 2003).

De acordo com Magalhães (2013), esta 
metodologia tona-se polemica uma vez que muitos 
autores à consideram ilegal ao tempo de julgar 
a licitude deste modelo de amortização, por sua 
vês, alguns entendem que é necessário levar esta 
discussão a um patamar que necessita da com-
preensão de normas existente no referido assunto.

Quanto a sua legalidade, vale ressaltar que 
pode-se ter perfeitamente a cobrança de juros sobre 
juros em diversas situações. Isto porque, depois de 
capitalizados a divida se altera e os juros deixam 
de ser juros e passam a compor o capital principal. 
Daí a expressão capitalização (DEL MAR, 2001).

2.4 Valor Presente Líquido

O Valor Presente Líquido (VPL) é um 
método amplamente utilizado por empresários, 
por que proporciona avaliar os investimentos 
levando em consideração o custo do valor do 
dinheiro ao tempo. Para obter o calculo do VPL, 
deve-se buscar a diferença entre o valor presente 
do fluxo de caixa previsto em cada período no 
cenário de duração do projeto, e o valor presente 
do investimento (ASSAF NETO, 2005).

Os autores Paula, Capelo e Costa (2007) 
defendem que para calcular o VPL de um fluxo 
busca-se atualizar para o presente as parcelas que 
irão vencer no futuro, considerando uma taxa de 
desconto e por fim somando com os investimentos 
iniciais.

O VPL é uma “técnica de orçamento sofisticada, e 
o seu valor é determinado pela subtração do valor 
inicial de um projeto, do valor presente dos fluxos 
de entrada de caixa, descontados a uma taxa igual 
ao custo do capital da empresa” (GITMAN, 2001, 
p.302).

O Valor Presente Líquido é uma diferença 
entre as entradas e saídas do fluxo de caixa, con-
siderando o período zero, ou atual (YEO; QIU, 
2002). Corroborando com Yeo e Qiu (2002), a 
análise de investimentos, baseado no método do 
Valor Presente Líquido, fornece indicação a res-
peito da perspectiva de ganho de um determinado 
investimento em relação a uma Taxa Mínima de 
Atratividade (TMA), que na prática é a taxa a 
qual o investidor pode aplicar seus recursos de 
forma garantida e segura, ou seja, se o Valor Pre-
sente Líquido for maior que zero, significa que o 
investimento fornece um valor acima dos recursos 
financeiros alocados no projeto, considerando 
o pagamento de todos os agentes investidores 
(PEREIRA, 2006).

Desta forma, se através do calculo do Valor 
Presente Liquido, o projeto obtiver valor positivo, 
significa que se deve aprovar o projeto e consequen-
temente investir os recursos, pois ele apresenta uma 
perspectiva de retorno superior a Taxa Mínima de 
Atratividade (TMA) apresentada. O mesmo deve 
ser recusado quando o VPL for inferior ou igual à 
zero. Já em comparação com outro projeto deve-se 
optar pelo projeto que apresentar o VPL maior, ou 
seja, dará melhor resultado ao investidor.

Para realizar o calculo do VPL na pratica, 
deve-se calcular o somatório dos fluxos de caixa, ou 
seja, consiste em trazer para o momento presente 
o fluxo de caixa dos “n” períodos de um projeto, 
a uma taxa de juros conhecida e descontar o valor 
do investimento inicial. O resultado deste cálculo 
é o VPL, que pode apresentar um valor positivo 
ou negativo (EVANGELISTA, 2006).

3. JOGO DIDATICO

Na percepção de Gomes e Oliveira (2007) 
existem conteúdos nas disciplinas que preocu-
pam os docentes de forma, que eles até excluem 
estes conteúdos pela complexidade encontrada. 
A exclusão bem como deixar o conteúdo em um 
nível mais fácil pode causar dificuldades primeiro 
na aprendizagem de conteúdos futuros no curso 
e, segundo, deixar este futuro profissional menos 
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capacitado que outros.
Ainda tem outro fator importante na sala 

de aula, o papel do professor. Já, Untar (2008) 
alerta que existem professores que tratam a disci-
plina com indiferença ou de modo desinteressante 
causado por não gostar do conteúdo, encontrado 
dificuldades de ministrar a disciplina. Assim, fica 
difícil relacionar os conteúdos específicos com 
os eventos da vida cotidiana. O resultado é uma 
desmotivação do aprendizado para a disciplina, 
pois os alunos não conseguem associar a teoria 
repassada com a prática necessária, e, desta forma, 
gerando um conhecimento mecânico, distante e 
abstrato (UNTAR, 2008).

Um dos desafios atuais do ensino de enge-
nharia econômica é fazer uma ligação entre o 
conhecimento ensinado e o cotidiano dos alunos. 
Na base disso, os alunos começam entender que 
a engenharia econômica é uma disciplina difícil 
com temas muito complexos, que exigem muita 
memorização e cálculo ao mesmo tempo. Para 
facilitar um pouco a aprendizagem existem jogos 
didáticos.

O jogo pedagógico ou didático é utilizado 
para atingir determinados objetivos pedagógicos, 
sendo uma alternativa para se melhorar o desempe-
nho dos estudantes em alguns conteúdos de difícil 
aprendizagem (MENDES; BRAGA; SOUSA, 
2007). Ao mesmo tempo, a utilização de jogos 
pode exercitar o raciocínio e facilitar os estudos, 
pois o uso de brincadeiras para ensinar e/ou fixar 
diversos conceitos em sala de aula pode ser uma 
forma de estimular no aluno o interesse e a moti-
vação necessários para uma melhor aprendizagem 
(MAGALHÃES, 2007). Assim, fica claro que um 
jogo didático consegue oferecer um estímulo e um 
ambiente necessário para propiciar o desenvolvi-
mento espontâneo e criativo dos alunos.

Ou para usar as palavras de Toscani et al. 
( 2007, p. 282) “jogar é uma atividade paradoxal: 
ao mesmo tempo livre, espontânea e regrada. É 
uma maneira de apropriação de conhecimentos de 
forma direta e ativa”. Assim, se credita, que um 
jogo didático no ensino superior pode constituir-
-se em um importante recurso para o professor ao 
desenvolver a habilidade de resolução de problemas 
teóricos e práticos, e favorecer a apropriação de 
conceitos e, sendo assim, aumentar a motivação dos 
alunos perante as aulas de engenharia econômica.

4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

O objetivo é apresentar um jogo para aper-

feiçoar o aprendizado na disciplina de engenharia 
econômica para os cursos de engenharia. A pes-
quisa foi classificada como exploratória uma vez 
que segundo Gil (2010) este tipo de estudos tem 
por finalidade desenvolver conceitos para que 
possam realizar pesquisas futuras. Quanto a sua 
abordagem é classificada como qualitativa e de 
procedimentos bibliográficos, utilizando livros, 
revistas artigos e sites para realizar seu arcabouço 
teórico (GIL, 2010).

A primeira etapa da pesquisa foi a identi-
ficação e a escolha das variáveis econômicas, às 
quais foram: Taxa de juros do Banco Central e 
de dois bancos, período de financiamento e de 
viabilidade econômica, dados de venda do produto, 
custos de produção e quantidade produzida. Na 
segunda etapa foi identificada quanto determinada 
variável influencia no jogo. Já na terceira etapa, 
o software do jogo foi criado. E por fim na quarta 
e última etapa da pesquisa, foram realizadas reu-
niões para aperfeiçoar o software através de testes. 
Vale ressaltar que o desenvolvimento do software 
aconteceu entre abril de 2012 e fevereiro de 2013.

5. JOGO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Já é comprovada que a competitividade faz 
parte do mundo e da vida e, por isso, os humanos 
representam uma inclinação ao desejo de competir 
aparentemente natural. Avaliar o próprio desem-
penho, comparando-o com demais indivíduos é 
um processo rotineiro para quem deseja tornar-se 
diferenciado no mercado de trabalho. Diante disso, 
a competitividade como estimulo de aprendizado 
nas escolas são praticas utilizadas inclusive na 
educação básica. E ambientes com este perfil já 
registram desempenho elevado se comparado com 
os demais ambientes (QUADROS et al., 2010).

É neste espírito que se apresenta o jogo 
envolvente do conteúdo da disciplina de engenharia 
econômica. Este jogo é dividido em cinco etapas, 
das quais cada etapa apresenta ao competidor um 
novo desafio a ser desvendado.

5.1 Descrição e avaliação

Previamente apresentadas nas regras do 
jogo, as quais consta que irá ser consagrado o 
grande campeão, aquele grupo que conciliar as 
melhores pontuações nas cinco etapas envolventes 
na competição. Em cada etapa será pontuado até 
cinco grupos para que ambos tenham possibilidade 
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de recuperar em ações anteriores. Pode acontecer 
que dois grupos com o mesmo resultado dividem 
os pontos do posicionamento no ranking.

Para começarem a jogar os alunos devem 
se cadastrar na plataforma e gerar uma senha de 
acesso. Esta senha é disponibilizada para todos os 
membros da equipe para que consigam realizar o 
login na plataforma e entrar no sistema. Esta etapa 

possui um design de fácil compreensão conforme 
pode-se observar na Figura 2.
Figura 2 - Portal de acesso ao programa

Já logado no software do jogo, o aluno se 
depara com o primeiro desafio, conforme ilustrado 

na Figura 3. Este desafio que é um problema de 
engenharia econômica, pode ser alterado pelo 
professor, esta dinâmica permite a atualização do 
sistema quando for necessário.

5.2 Custo de capital

O primeiro desafio é procurar o melhor 
custo de capital conforme pode-se observar na 
Figura 4. Para alcançar este objetivo o grupo de 
alunos entrará na primeira etapa do jogo, onde o 
mesmo dará alternativas aos competidores para 
marcar a opção da resposta correta, no entanto 
para descobrir qual é esta resposta correta, os alu-
nos devem achar qual o melhor custo de capital.

A dinâmica do jogo funciona com a influen-
cia dos demais competidores, ou seja, assim que 
um grupo marcar uma alternativa das respostas, 
os demais grupos não terão acesso a esta resposta 
aumentando o grau de dificuldade aos competido-
res, um desafio maior para que consigam através 
de outras estratégias chegar a um desempenho 
desejável. Esta dinâmica diferenciada instigam 

Figura 3 - Questão a ser resolvida
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os alunos para alcançar aos resultados realizando 
uma série de cálculos e diversas análises sobre os 
cenários existentes.

Figura 4 - Custo de Capital

5.3 Financiamento

Contempla a segunda etapa do jogo o 
conteúdo de financiamento. Nesta etapa o aluno 
deverá utilizar as opções existentes no mercado 
para desenvolver suas análise e assim chegar a um 
denominador comum que irá informar dentro de 
um determinado cenário, qual a melhor metodo-
logia de financiamento que deve-se utilizar para 
o projeto.

Na figura 5 opções de financiamento, pode-
-se observar a dinâmica que envolve a segunda 

etapa do jogo. Na linha superior consta o direcio-
namento da atividade, que neste caso é: “Defina 
o melhor financiamento e custo de capital”. Logo 
abaixo consta a opção que o grupo deve escolher 
o quanto de capital de terceiros o grupo irá uti-
lizar para viabilizar o projeto. Após esta escolha 
o grupo deverá ainda escolher a modalidade de 
juros que irá incidir sobre o capital escolhido na 
opção anterior.

Este formato simples proporciona uma 
compreensão aos grupos, que neste caso não devem 
estar preocupados em interpretar a plataforma 
mas sim em realizar os melhores cálculos para 
conseguir as melhores fontes de financiamentos, 
coordenados pela segunda etapa.

5.4 Viabilidade econômica simples

No jogo proposto da disciplina de Enge-
nharia Econômica, a dinâmica de perguntas e 
respostas são parecidas nas cinco etapas existentes, 
conforme pode-se comparar nas figuras.

Portanto a dinâmica não se altera na terceira 
etapa do jogo, conforme observado na figura 6, 
que tem por desafio inicial verificar a viabilidade 
Econômica Simples, ou seja “com base na taxa 
de juros do Banco Central do Brasil, prove se o 
projeto é viável ou não”. Esta frase esta descrita 
na parte superior da figura orientando os alunos 
para realizar a tarefa proposta.

Nesta etapa o aluno deve escolher a por-
centagem de juros desta modalidade que ele irá 

Figura 5 - Opções de Financiamento Figura 6 - Viabilidade Econômica Simples
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utilizar em seu projeto. Esta análise desencadeará 
em quantos meses ele irá utilizar para pagar este 
financiamento, esta dinâmica se conflita com a 
viabilidade do projeto, uma vez que quanto maior a 
porcentagem de capital financiado e quanto maior 
o período financiado, maior será o custo desta 
operação, diminuindo o rendimento do projeto.

5.5 Viabilidade econômica múltipla

Na quarta etapa que contempla o jogo de 
engenharia econômica conforme pode-se obser-
var na Figura 7, o aluno é desafiado a “Procurar 
o resultado mais viável” a partir de uma seria 
de alternativas de financiamentos, dificultado a 
análise em relação a etapa anterior, que era de 
apenas utilizar os juros do Banco Central do Brasil.

Mais uma vês o aluno deverá escolher qual 
porcentagem que ele irá utilizar, após escolher 
dentre as atividades existentes qual a modalidade 
e qual o numero de período que ele irá utilizar o 

financiamento. Estas escolhas irão influenciar 
significativamente o custo do capital do projeto 
uma vez que existem serão comparados prazos e 
taxas de juros diferentes.

5.6 Melhores Resultados

Ja finalizando o jogo de engenharia eco-
nômica na quinta etapa conta que o aluno deverá 
escolher optar de “todos os resultados, procurar o 
melhor resultado”. Para finalizar o aluno deverá 
marcar a opção se o projeto é viável ou não, a partir 
das análises realizadas anteriormente, definir qual 
a porcentagem de capital de terceiros que ele irá 
utilizar, marcar qual a opção de financiamento e 
a quantidade de períodos que irá utilizar em seu 
projeto.

Conforme exposto na figura 8, o desafio 

Figura 7 - Viabilidade Econômica Múltipla Figura 8 - Melhores Resultados
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da quinta etapa será concluído no momento em 
que o aluno escrever o custo de capital do projeto, 
provando se o projeto é viável ou não, conforme 
pode-se observar na figura 8.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo apresenta um modelo de 
jogo utilizando a plataforma Moodle, que contri-
bui com o aprendizado de alunos dos cursos das 
engenharias, quanto à disciplina de engenharia 
econômica. Este modelo de jogo apresentado é 
flexível uma vês que o professor poderá atuali-
zar/modificar os dados, conforme a realidade no 
mercado financeiro, proporcionando variações 
ambientais que irão repercutir nos cenários de 
cada grupo de aluno. Estas variações ambientais 
são relacionadas a fatores econômicos, tais como 
taxa de juros de bancos, períodos de financiamen-
tos, viabilidade econômica sob a ótica empresarial, 
envolvendo custos de produção, preço de venda e 
quantidade produzida.

Desta forma, um dado econômico pode 
variar, mudando todo resultado, ou seja, o grupo 
de alunos que esperar até final para entregar o 
resultado das análises econômicas de cada etapa, 
talvez não irá ter o melhor resultado, impactando 
diretamente na avaliação dos grupos.

Baseado nos resultados apresentados acima 
se conclui que o jogo proposto estabelece uma 
conexão entre o professor, aluno e disciplina, 
tornando o aprendizado mais dinâmico, através 
da competição entre os alunos.
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